
VERSO '5 

imme~~~ 	 

'OPTAS DE DEFESAS 

Ronaldo de Oliveira 
11~1.11~ 	 

LASTRAM CANSAÇO: SETE HORAS MIN .  

Ronaldo de Oliveira 
iiii■meezeree■ 	 

Brasília, sexta-feira, 4 de maio de 2001 
ESPECIAL CORREIO BRAZILIEN 

DESABAFOS E CONFISSÕES 
REGINA DI QUE SE SENTIU 0AGIDA; HEI° SA 	NA DESABAFA, ARRUDA CONE 	A FRAQUEZA 

(m) O senador Arruda, para soli-
citar o telefonema do senador An-
tonio Carlos à doutora Regina, te-
ria dito que a doutora Regina esta-
va muito nervosa, muito angustia-
da. Era como se fosse um telefone-
ma para tranqüilizá-la. O senador 
Arruda confirma o que estou di-
zendo, que ela estava nervosa? Ou 
ansiosa? 

Perfeito. Lembro-me de que o 
doutor Domingos Lamoglia {asses-
sor do senador Arruda que recebeu a 
lista das mãos da diretora do Proda-
seni,  quando me entregou aquele 
envelope, disse: "Olha, a doutora 
Regina me perguntou se não era pa-
ra o senador Antonio Carlos". Ele 
me repassou aquela preocupação 
dela de que aquele documento che-
gasse ao seu destinatário final. 
Quando conversei com o Senador 
Antonio Carlos, tomei a iniciativa: 
"Olha, por favor, ligue para a douto-
ra Regina, porque é importante que 
ela  saiba que chegou Ia lista}". Ago-
ra, se usei a expressão "nervosa", "-
ansiosa" ou "angustiada", realmente 
não sei. 

Eu estava muito ansiosa (...) a 
noite não dormi. Na hora de entre-
gar, sentir que não era para sua ex-
celentíssima me causou uma inse-
gurança muito grande. Fiquei real-
mente muito tensa, até receber 
aquela ligação {de ACM} que me si-
nalizou que estava lá {a lista}. 

(e.)  Aquilo que o senador  Arruda 
disse a  vossa senhoria {para violar o 
painel  a pedido do senador Antonio 
Carlos}  foi a primeira vez que vossa 
senhoria recebeu o que parecia ser 
uma ordem ou recomendação do 
senador Antonio Carlos através de 
uma terceira pessoa? (...) 

(..,)  Nunca houve nenhum pedi-
do dessa natureza nem com inter-
mediação. 

Eu estava muito ansiosa (...) a 
noite não dormi. Na hora de entre-
gar, sentir que não era para sua ex-
celentíssima me causou uma inse-
gurança muito grande. Fiquei real-
mente muito tensa, até receber 
aquela ligação Ide ACM} que me si-
nalizou que estava lá {a lista}  . 

Há uma outra pergunta: doutora 
Regina, vossa senhoria já dirigiu o 
Prodasen em outros momentos. 
Ouviu falar que tivesse havido viola-
ções corno essa do painel, que a vo-
tação secreta pudesse ter sido do 
conhecimento de alguém que teria 
justificado essa preocupação em sa-
ber se havia ou não possibilidade de 
se conhecer a qualidade do voto dos 
senadores? 

Não, absolutamente. No primeiro 
período em que fui diretora do Pro-
dasen era outro computador, era 
mais precário, mas isso nunca foi 
aventado. 

1...)  Aquilo que o senador Arruda 
disse  a  vossa senhoria {para violar o 
painel a pedido do senador Antonio 
Cc?rlosl  foi a primeira vez que vossa 
senhoria recebeu o que parecia ser 
unia ordem ou recomendação do 
senador Antonio Carlos através de  

uma terceira 
pessoa? (...) A 
pergunta é esta: 
houve alguma 
situação como 
essa anterior-
mente, ou essa 
foi a primeira 
vez? 

(...) Nunca 
houve nenhum 
pedido dessa 
natureza nem 
com interrne-
diacão. 

Por que a se- 
nhora concordou em entregar a lis-
ta para outra pessoa que não fosse o 
presidente do Senado, se a única se-
gurança que a levou a fazer o servi-
ço foi a afirmação do Senador Arru-
da de que a senhora estava prestan-
do um serviço para o Senador Anto-
nio Carlos? Por que a senhora con-
cordou em entregar a lista para um 
assessor do Senador Arruda.? 

Quando eu liguei às seis  e  pouco 
e falei que estava pronto, que o se-
nador Arruda me disse que  iria o 
doutor Domingos receber  e que de-
pois eu teria um sinal do senador 
Antonio Carlos, que isso chegaria às 
mãos dele, foi muito difícil para 
mim. Por isso a minha aflição até na 
hora em que o senador me retor-
nou, porque eu iria falar, "não, en-
tão eu não dou". 

{Começa sua participação com 
um desabafo} Quero deixar aqui re-
gistrado que nem Senador ne-
nhum, nem lista, nem rol, nem 
funcionário vai poder falar sobre o 
meu voto. Agora quem vai falar so-
bre o meu voto sou apenas eu, com 
a autoridade moral que a vida me 
confere. { Voltando-se para Regina 
Borges} Naquele momento, vossa 
excelência se sentiu coagida psico-
logicamente em cumprir uma or-
dem que estava sendo dada por um 
chefe? 

Inicialmente, quando  o  Senador 
me fez esse pedido, essa ordem ou 
esse desejo de saber, mostrei para S. 
Exaa restrição técnica. É aquela coi-
sa de a gente se sentir numa situa-
ção de não ter como dizer "não", de 
ter de sair e ver a forma de viabilizar. 

Então vossa excelência está con-
firmando para este Conselho que se 
sentiu de alguma forma coagida 
psicologicamente a cumprir uma 
ordem? 

Sim, psicologicamente, porque é 
claro que foi falado num tom de voz 
normal. Mas psicologicamente me 
senti premida a resolver o proble-
ma. 

(...) Senhora Regina, vossa se-
nhoria recebeu alguma ordem 
para anular e vedar tudo, a fim de 
que isso {a violação do painel} 
não mais acontecesse no futuro, 
ou estava subentendido que, da-
quele momento em diante, se po-
deria tirar uma relação em qual-
quer votação? 

(a.) O sistema foi retornado à 
condição anterior, e isso nunca 
mais foi feito. O laudo da Unicamp, 
inclusive, deixa claro que essa ope-
ração foi feita uma vez, nesse dia 
{votação da cassação do ex-senador 
Luiz Estevão} . 

'h O 
(...) O que podia interessar essa 

tal lista, porque era uma lista de 
uma cassação já realizada? 

(...) Respondo que vossa excelên-
cia tem absoluta razão, pois não tive 
nem teria qualquer interesse em sa-
ber quem votou em quem; daí por- 

que a surpresa 
com que recebi 
essa lista, que 
não sei se é to-
talmente autên-
tica. 

Eu, infelizmen- 
te, não posso di- 
zer que sim nem 
que não, mas tu- 
do o que se disse 
nesse episódio 
foi especulação 
e, se  V  Exapegar 
a degravação 
completa da 
conversa dos 

Procuradores, ou com o Procurador 

do, vai ver que nada causa nexo 
Luiz Francisco, que participou, len 

Apenas se forçou uma afirmativa 
provavelmente para me deixar ma 1 
ou com a senadora, ou com o seu 
partido. 

Eu gostaria de perguntar à doutora 
Regina se o senhor {Sebastião} Ga-
zoila, que foi chamado para atuar 
sobre o painel naquele dia, real-
mente recebeu R$ 1 milhão. 

Mil reais. 

Espere aí. A primeira versão é de 
mil; a segunda versão é de um mi-
lhão. 

Senador, ele recebeu mil, e nem 
foi só para esse trabalho. Tinha saí-
do uma empresa, a Kopp, e estava 
em processo de contratação, ou 
sendo contratada, a Panavídeo. Ele 
era servidor da Kopp e estava que-
rendo passar para a Panavídeo. En-
tão, nesse período, ele ficou fazendo 
atendimentos, na medida em que ia 
precisando. Então, ele fez alguns 
atendimentos — entre eles, esse —, 
e recebeu R$ lmil por esse conjun-
to. O Prodasen pode dar a nota com 
os detalhes. Foram pagos, pela Pa-
navídeo, R$ 1 mil por alguns servi-
ços que ele fez. 

1...1 A senhora recebeu pressão ou 
tentou pressionar alguém para apa-
gar o serviço ilegal e malfeito que ti-
nha sido feito? 

(...) Ah, mas isso foi feito imedia-
tamente, senador. Foi ato contínuo; 
foi alterado para se tirar a lista e em 
seguida alterado para fechar aquela 
porta. 

(...) A senhora não ia enfrentar o 
ex-Presidente da Casa, que a senho-
ra chamou de um homem bravo e 
exigente, e o Líder do Governo, se a 
senhora não tivesse uma carta na 
manga, alguma coisa ainda de pro-
vas que a senhora não botou na me-
sa. Se a senhora tem isso, porque a 
senhora não põe as cartas na mesa 
logo? 

"A BORGES 
Não, não, Senador. Eu não tenho 

carta na manga. 

(...) Doutora Regina, quando o 
Senador Antonio Carlos Magalhães 
ligou para a senhora foi para acal-
má-la ou para agradecê-la? 

(...) Então, se ele me acalmou, 
elogiou...Realmente, foram coisas 
dessa natureza. Agora, se a senhora 
quer saber se ele falou "muito 
obrigado", não tenho como dizer is-
so para a senhora (...) 

MARINA. SILVA 
{para Regina Borges}  A senhora es-
tava se sentindo culpada? 

RFC-1NA R1RGES 
Com certeza. 

Bem, naquele dia  {do discurso 
no plenário}, vossa excelência dis-
se o seguinte — é trecho do discur-
so de vossa excelência, que peguei 
da taquigrafia: "Aliás, se não tive 
um comportamento correto, ao 
me deixar levar por uma curiosida-
de talvez mórbida, sem dúvida es-
téril, porque sem finalidade práti-
ca, não seria indigno, entretanto, 
revelar aquilo que tive conheci-
mento, até porque não é este o ob-
jeto das investigações do Conselho 
de Ética." Vossa excelência disse, 
em seu discurso, que foi "uma cu-
riosidade mórbida" e com um fim 
"estéril". Como é que vossa exce-
lência, agora, atribui uma razão 
nobre para tal feito? 

Perfeito. Voltando à questão da 
curiosidade, já coloquei isso como 
uma falha humana. Foi realmente 
uma fraqueza. Acho que o ideal ali 
seria não ter visto nada e ter tomado 
outras providências. Agora, essa fa-
lha eu assumi. E, mais do que isso, 
senadora Marina, por que estéril? 
Porque não tirei cópia e não fiz uso 
de nenhuma das informações ali 
contidas para absolutamente nada. 

(m) Qual o destino que vossa se-
nhoria imaginava chegar esta lista? 

"TE  A  ACARL4A0 

• 

Ao senador Antonio Carlos Maga-
lhães. 

(...) Doutora Regina, a lista era a 
verdadeira, porque a senhora ape-
nas extraiu a lista do painel. Não, os 
técnicos do Prodasen. 

A que foi entregue foi a que estava 
no computador que passou para o 
disquete e foi impressa. Foi aquela. 


